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Emanuel Pinheiro reafirma que todas as suas decisões são baseadas em critérios 
técnicos e científicos

PÁGINA 08

Botelho defende ajuda 
a pequenos e médios 

empreendedores
Presidente da Assembleia Legislativa, o 
deputado Eduardo Botelho (DEM) refor-
çou, na semana passada, a necessidade de 
se aprovar linhas de créditos para ajudar 
pequenos e médios empreendedores nesse 
momento de crise, destacando a importân-
cia de se debater novas ações para ajudar o 
Estado a enfrentar os impactos econômicos 
causados pela pandemia do coronavírus.

Moro acusa 
Bolsonaro de 
interferência 
política na PF

A demissão de Moro foi motivada pela decisão de Bolsonaro de trocar o diretor-geral da Polícia Federal

Decretos 
flexibilizam quarentena 

Mauro Mendes baixou decreto flexibilizando a quarentena, abrindo os parques públicos, igrejas e com volta às aulas no dia 4 de maio

Estamos colocando Cuiabá sob 
controle, afirma Pinheiro

Eduardo Botelho
 (DEM) PÁGINA  05PÁGINA  09



Efeito Covid-19

A polêmica está criada sobre a 
necessidade ou não de se abrir o 
comércio, porém, uma coisa é cer-
ta, o setor comercial comemora a 
reabertura das portas na Capital, 
mesmo que com horário reduzido. 
O decreto anunciado pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro na semana pas-
sada, dá fôlego aos empresários, 
que pressionavam pela volta aos 
trabalhos, embora seja alvo de crí-
ticas por parque daqueles que de-
fendem o isolamento social.

Os comerciantes estavam preocu-
pados com a situação econômica 
de suas empresas com as lojas fe-

chadas e a expectativa é que aos pou-
cos a economia volte a ter um retorno. 

Porém, a recomendação é evitar aglo-
merações, espaços fechados e lotados, 
além de manter uma distância física de 
pelo menos um metro de outras pesso-
as. Não podemos perder isso de vista. 
É preciso haver um equilíbrio entre a 
retomada das atividades econômicas e 
o isolamento social.

Enfatizando que não é volta à norma-
lidade e que a prioridade continua sen-
do a vida, a saúde, o prefeito Emanuel 
Pinheiro tem destacado que os comer-
ciantes precisarão se atentar a normas 

Reabertura do comércio

O Município de Cuiabá determinou diversas medidas pre-
ventivas contra a disseminação do COVID -19, tais como 
o fechamento de estabelecimentos comerciais, shopping’s 
center’s, proibição de aglomerações, em face à recomenda-
ção da OMS de isolamento social, a exemplo de tantas out-
ras cidades do Brasil. Tais ações impactaram direta e sig-
nificativamente na economia de Cuiabá, sendo certo que 
muitas pessoas já sentem enormes dificuldades em honrar 
seus compromissos. 

Dentre esses compromissos, o aluguel tem tirado o sono 
de milhares de pessoas, que não possuem imóvel próprio 
e dependem dessa modalidade de contrato para terem onde 
morar ou exercerem as suas atividades comerciais. Diante do 
atual contexto em que vivemos, repentinamente instaurou-
se uma situação completamente diferente da que já vimos, 
atormentando todo País e por esse motivo, o ordenamento 
jurídico brasileiro precisará ser muitas vezes acionado para 
estabelecer o equilíbrio social nas relações negociais, dentre 
estas as locatícias, como já vem ocorrendo. 

Todavia, antes de se pensar em demandar judicialmente, o 
recomendável é que proprietários de imóveis e inquilinos 
renegociem diretamente a locação, para tentarem manter 
a relação locatícia durante a pandemia do Covid-19, posto 
que o mundo nunca mais será igual no período pós pan-
demia e não será diferente com as cidades do Estado de 
mato Grosso, especialmente a nossa Capital. É certo que a 
falta repentina do pagamento de um aluguel, sem qualquer 
comunicação prévia, configura falta grave, podendo inclu-
sive gerar rescisão contratual, com aplicação de multas e 
demais encargos contratuais. 

Diante disso, o ideal a ser feito é usar o bom-senso e renego-
ciar amigavelmente as prestações locatícias que serão atin-
gidas pela recessão econômica, sobretudo as decorrentes de 
contrato de locação comercial, em que o estabelecimento 
teve que manter-se “fechado” no período da pandemia, não 
tendo, portanto, auferido qualquer resultado econômico. 

Exemplificamos abaixo, algumas possibilidades de renego-
ciação: • Parcelamento do aluguel diluído nos meses pós 
pandemia; • Redução do valor do aluguel durante um prazo 
pré-determinado; • Ou até a suspensão da cobrança do alu-
guel por um período determinado; Em qualquer das hipóte-
ses é preciso formalizar a alteração contratual temporária, 
mediante aditivo contratual, para imprimir segurança ju-
rídica às partes. 

Entre renegociar temporariamente a locação ou perder um 
inquilino em tempos de pandemia, o melhor a se fazer é 
manter a locação, já que o imóvel desocupado implicará em 
prejuízos imediatos ao seu proprietário, o que a nosso ver 
é muito pior, visto que em tempos de recessão econômica 
será muito mais complicado encontrar um novo inquilino. 

Há diversas opiniões sobre como será a vida pós Covid-19. 
Há quem diga que o comportamento humano não mudará, 
mas há quem defenda que algumas mudanças nas rotinas 
das pessoas, como o home office, vieram para ficar. O certo 
é que devemos sair mais fortes e principalmente mais incli-
nados à conciliação e a resolução de conflitos, sem que haja 
a intervenção do judiciário. A parceria entre proprietários 
e inquilinos é o melhor caminho. Portanto, não deixe de 
pagar de forma unilateral o aluguel, sem antes contactar o 
locador. Em caso de dificuldade financeira, aproxime-se do 
seu locador e busque uma solução amigável,

contando com o auxílio de um advogado de sua confiança, 
para preservar a locação até a superação desta pandemia, 
que acreditamos ser breve!
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estabelecidas pela Vigilância Sanitária, e 
reforça que a fiscalização percorrerá não 
apenas a região central, mas também os 
bairros da Capital.

Mas em uma coisa não há dúvidas: É 
preciso, gradativamente, permitir que se-
tores vitais da economia continuem em 
funcionamento, sob pena de um desastre 
econômico sem precedentes. 

É preciso lembrar que a diferença entre 
empresas muito pequenas ou muito gran-
des talvez seja apenas o tempo que serão 
capazes de resistir a uma situação para a 
qual não existem previsões e a promessas 
que não se cumprem.

Salvar vidas e salvar empregos, salvando 
negócios também. Talvez falte lembrar 
que, como as vítimas do coronavírus, 
também as empresas, os negócios em ge-
ral, independente de seu porte, dependem 
do oxigênio que começa a faltar

O fato é que ninguém acreditava que um 
vírus tão perigoso chegasse ao nosso país, 
mas chegou e é preciso se adaptar às rea-
lidades. Quem pode: fique em casa, quem 
não pode: se proteja usando máscaras, la-
vando as mãos, evitando colocar as mãos 
na boca, nariz e olhos e também na hora 
de chegar em casa retirar os sapatos, reti-
rar a roupa e tomar banho. Todo cuidado 
é pouco com relação ao coronavírus.

Otacilio Peron é 
advogado.
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No que tange à Decretação da Calamidade Pública Federal e consequentemente aos En-
tes Federativos- Políticos, vem abalando fortemente o âmbito fiscal ,vindo ocupar recor-
rentemente o noticiário nas últimas semanas, com amplo destaque e gerando grande 
inquietação.

Entretanto, tal abordagem dessa questão em relação à previsão normativa do “estado de 
calamidade pública” constante expressamente da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 
101/2000), nos levando indiretamente à uma ligação trágica, pois toda uma pressão e 
preocupação com um conflito no trecho saúde, por outro lado, temos a trincheira dos 
acordos que por mais estranhos ao olhar da sociedade, estão amparados por normas 
vivas, cabendo-nos, assim, trazer esta questão ao debate.

Como consequência desse regime excepcional e com base em justificativas, o decreto 
autorizou a adoção de medidas necessárias à racionalização de todos os serviços públi-
cos essenciais, a serem regulamentadas a partir da edição, pelas respectivas autoridades 
competentes, de atos normativos específicos.

Podemos inferir que este decreto, além de chamar a atenção de toda a nação para a grave 
situação financeira, visou a respaldar as autoridades públicas estaduais para que pudes-
sem tomar decisões e adotar medidas de natureza administrativa de caráter urgente e, em 
certos casos, até mesmo drásticas, especialmente para permitir a regular e satisfatória re-
alização pelos gestores públicos respondessem administrativamente por irregularidades 
decorrentes de tais ações.

Feita esta contextualização da decretação de estado de calamidade, e sem realizar qual-
quer juízo de valor a respeito do enquadramento da crise financeira como hipótese de 
calamidade pública (já muitos argumentam que o conceito abarcaria exclusivamente 
fatos naturais), nos cabe agora analisar as disposições legais previstas na LRF que tratam 
da situação.

A Lei de Responsabilidade Fiscal estabelece em seu artigo 65 que “na ocorrência de 
calamidade pública reconhecida pelo Congresso Nacional, no caso da União, ou pelas 
Assembleias Legislativas, na hipótese dos Estados e Municípios, enquanto perdurar a 
situação: I – serão suspensas a contagem dos prazos e as disposições estabelecidas nos 
artigos 23, 31 e 70; II – serão dispensados o atingimento dos resultados fiscais e a limi-
tação de empenho prevista no artigo 9º”.

Portanto, a LRF permite, com a decretação de calamidade pública pelo Poder Executivo 
– mas desde que reconhecida formalmente pela respectiva Casa Legislativa -, afastar 
temporariamente algumas das suas exigências. Assim, diante desta situação e atendi-
da a condição legal, a LRF autoriza a suspensão temporária (e enquanto se mantiver 
esta situação): a) da contagem dos prazos de controle para adequação e recondução das 
despesas de pessoal (artigos 23 e 70) e dos limites do endividamento (artigo 31); b) do 
atingimento das metas de resultados fiscais e; c) da utilização do mecanismo da limita-
ção de empenho (artigo 9º).

Não obstante essas benesses fiscais que a LRF excepcionalmente prevê para o caso de 
decretação de estado de calamidade pública, estranhamente, até o presente momento, 
não se verificou o reconhecimento formal de tal estado por parte da Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro, tal como exigido pelo caput do referido artigo 65 da LRF como 
condição para fruição das excepcionalidades fiscais acima descritas.

A condição, na seara da responsabilidade fiscal, de reconhecimento formal pelo Poder 
Legislativo do ato do Poder Executivo de decretação da calamidade pública decorre do 
princípio da democracia de um Estado de dignidade da preservação à saúde, pelo qual 
os representantes do povo são chamados – em nome da sociedade – a autorizar a adoção 
de um regime de exceção na aplicação das normas gerais e regulares constantes da Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

Por fim, espera-se que, em um Estado Democrático de Direito como o nosso, a comun-
hão de interesses e esforços republicanos entre os Poderes supere a polarização entre 
eles, a fim de garantir a efetividade dos direitos mínimos a que fazem jus todos os ci-
dadãos brasileiros.

OS REFLEXOS FINANCEIROS 
NA CALAMIDADE PÚBLICA
Cris Torres, professora 
universitária e mestre 
em educação

Leia & Assine

65 3623-0223
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Moro acusa Bolsonaro de interferência política na PF

Botelho defende ajuda a pequenos e médios empreendedores

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, 
anunciou a demissão na última sexta-feira (24) acusando o 
presidente Jair Bolsonaro de interferência política na Polí-
cia Federal, e conforme analistas deixou o presidente pró-
ximo a um processo de impeachment.

Os analistas entendem que a cartada de Moro foi cair do 
governo atirando: enquanto acusa Bolsonaro de cometer 
um crime de responsabilidade, ele se transforma em opção 
à corrida presidencial em 2022.

A demissão de Moro foi motivada pela decisão de Bolso-
naro de trocar o diretor-geral da Polícia Federal, Maurício 
Valeixo, indicado para o posto pelo agora ex-ministro. A 
Polícia Federal é vinculada à pasta da Justiça.

Moro disse ainda que o problema não é a troca em si, mas 
o motivo pelo qual Bolsonaro tomou a atitude. Segundo o 
agora ex-ministro, Bolsonaro queria “colher” informações 
dentro da PF, como relatórios de inteligência.

A saída de Moro já provoca rachas em bancadas fiéis ao 
bolsonarismo, como a da segurança pública (também co-
nhecida como “da bala”). As acusações feitas pelo ministro 
podem encaminhar processos no Congresso e no STF —
como as sobre interferência política na PF e uma possível 
falsidade ideológica por constar o nome do ex-ministro na 
exoneração de Valeixo, que Moro nega ter assinado.

Moro como que retirou do baralho de Bolsonaro a carta 
da reeleição, se colocando como franco favorito ao pleito 

Presidente da Assembleia Legislativa, o 
deputado Eduardo Botelho (DEM) refor-
çou, na semana passada, a necessidade 
de se aprovar linhas de créditos para aju-
dar pequenos e médios empreendedores 
nesse momento de crise, destacando a 
importância de se debater novas ações 
para ajudar o Estado a enfrentar os im-
pactos econômicos causados pela pande-
mia do coronavírus.

“Criamos uma plataforma de discussões 
e abrimos para os poderes que podem 
acompanhar e elaborar perguntas”, disse 
o deputado, que tem se colocado na linha 
de frente no combate a covid-19, desta-
cando que o momento é de união para 
combater a pandemia e criar condições 
de o Estado voltar ao trilho do cresci-
mento econômico.

Conforme o deputado, uma das maio-
res preocupações é que após a crise do 

de 2022, incomodando não apenas os bolsonaristas, como 
também os partidos de esquerda, que vêem novamente um 
nome, hoje praticamente imbatível, se agigantar antes do 
pleito eleitoral.

OITAVO A SAIR EM 15 MESES

O juiz Sergio Moro é o 8º ministro a deixar o governo do 
presidente Jair Bolsonaro. A saída de Moro ocorre no mes-
mo mês em que o titular da Saúde, Luiz Henrique Mandet-
ta, foi demitido do cargo por divergências com o presidente 
no combate à pandemia de coronavírus.

Além das 8 saídas, houve uma 9ª troca: Onyx Lorenzoni 
deixou a Casa Civil da Presidência da República, mas assu-
miu o Ministério da Cidadania e permaneceu no governo.

Veja, abaixo, quem deixou o governo Bolsonaro e quando:

Ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta foi demitido 
em 16 de abril, já o Osmar Terra saiu da pasta da Cidadania 
em fevereiro. No mesmo mês o ministro Gustavo Canuto 
foi exonerado do Desenvolvimento Regional enquanto O 
general Floriano Peixoto Vieira Neto saiu da Secretaria-
-Geral da Presidência em junho e foi nomeado presidente 
dos Correios. O general Carlos Alberto dos Santos Cruz, da 
Secretaria de Governo, também foi demitido em junho. Em 
abril foi o ministro da Educação, Ricardo Veléz Rodriguez 
, e o então ministro da Secretaria-Geral da Presidência da 
República, Gustavo Bebianno foi demitido em 18 de feve-
reiro, após sete semanas no cargo.

vírus, sobrevivam apenas os grandes 
empresários e os pequenos acabem, mas 
que com empenho de todos esse cenário 
ruim será possível superado.

“Um dos projetos que trabalhamos com 
a MT Desenvolve para criar linhas de 
crédito para pequenos e micro empreen-
dedores. Queremos ajudar para fomentar 
o setor”, pontuou o presidente.
“A Assembleia vem ajudando em todos 
os aspectos, desde o início desse gover-
no, que se dispôs a ouvir e trabalhar jun-
to com a Assembleia, em todos os pro-
jetos que nos mandou, evidentemente, 
que houveram modificações, melhorias. 
Mas a Assembleia vem atuando no sen-
tido de ajudar o governo do estado a sair 
desse momento de crise, e agora nessa 
crise da saúde estamos juntos fazendo 
vários projetos importantes para o en-
frentamento da pandemia da Covid-19”, 
garantiu o parlamentar.

Divulgação

A demissão de Moro foi motivada pela decisão de Bolsonaro de trocar o diretor-geral da Polícia Federal

Ex-ministro acusou Jair Bolsonaro de interferência política na 
Polícia Federal

Conforme Botelho, uma das maiores preocupações é que após a crise do vírus, sobrevivam apenas os 
grandes empresários

Da Redação

Da Redação
Foto ANGELO VARELA / ALMT
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Decretos flexibilizam quarentena e comércio reabre 
Mauro orientou para retomada da atividade econômica e abertura das igrejas, 

enquanto Emanuel autorizou o comércio e sinalizou volta às aulas

O governador Mauro Mendes assinou um novo 
decreto na semana passada, onde faz recomenda-
ções e coloca condições para manter a flexibili-
zação das atividades no Estado, permitindo, por 
exemplo, a abertura de parques estaduais e igrejas 
sob algumas condicionantes. O afrouxamento da 
quarentena também foi proposto pelo prefeito de 
Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), que autorizou 
reabertura do comércio e outras atividades econô-
micas. As medidas dão a entender que aos poucos, 
todos os setores estarão voltando à normalidade.

O decreto do governo estadual serve como orien-
tação aos prefeitos, pois os municípios estão sob 
tutela dos gestores estaduais, mas aponta para 
uma tendência em todo país, ou seja, o relaxamen-
to do isolamento social e a retomada das ativida-
des econômicas.

Até mesmo no setor educacional, há perspectivas 
de volta às atividades. Mendes deu a entender que 
as unidades estaduais devem retomar as aulas no 
próximo dia 4 de maio, embora a medida venha 
sendo criticada pelo Sindicado dos trabalhadores 
no Ensino Público de Mato Grosso e recebido a 
recomendação por parte do Ministério Público 
para suspender as aulas por mais 30 dias.

Da Redação Reprodução

Em Cuiabá, Emanuel também deixou transpa-
recer que retomaria as aulas no próximo dia 11 
de maio, tendo se reunido com representantes 
do Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino 
de Mato Grosso (Sinepe-MT) para acertar a 
data da retomada das atividades. Mas assim 
como o governo estadual, o MP também reco-
mendou a suspensão das aulas.

Os parques públicos estaduais também já se 
encontra abertos e poderão ser utilizados des-
de que observado o distanciamento mínimo 
entre as pessoas, também vedado o acesso de 
frequentadores sem máscara. Os municipais, 
ainda permanecem fechados, mas a tendência 
é também que sejam liberados para o público.

A tendência é que a partir desta semana, a 
“vida” na Capital retome gradativamente seu 
rumo normal, com um trânsito mais congestio-
nado, mas segue o alerta para que se mantenha 
as medidas preventivas para evitar a contami-
nação e proliferação do coronavírus.

E para os comerciantes, vale o alerta: o gover-

Mauro Mendes baixou decreto flexibilizando a quarentena, abrindo os parques públicos, igrejas e com volta às aulas no dia 4 de maio

Volta à normalidade?

nador sancionou lei que torna obrigatório o uso 
de máscaras em todo o estado. Os comercian-
tes que permitirem a entrada de pessoas sem 
máscaras nos estabelecimentos, funcionários 
ou clientes, serão multados.

A partir do dia 5 de maio, enquanto estiver vi-
gente o decreto de calamidade pública, os es-
tabelecimentos públicos e privados que estive-
rem em funcionamento em qualquer município 
de Mato Grosso devem exigir o uso de más-
caras faciais dos funcionários, colaboradores e 
clientes.

Em caso de descumprimento, o estabeleci-
mento será multado em R$ 80 por pessoa que 
estiver sem a máscara. Os estabelecimentos 
públicos ou privados serão responsáveis por 
fornecer as máscaras aos funcionários e cola-
boradores.

O dinheiro arrecadado com as multas que po-
dem ser aplicadas deve ser destinado à compra 
de cestas básicas que serão distribuídas ao mu-
nicípio onde ocorreu a autuação.
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Estamos colocando Cuiabá sob 
controle, afirma Emanuel Pinheiro

Prefeito destaca que medidas preventivas como o isolamento social colocou a Capital em um momento seguro

Emanuel Pinheiro reafirma que todas as suas decisões são baseadas em critérios técnicos e científicos

Foto Davi Valle

O prefeito Emanuel Pinheiro tem reiterado que a po-
pulação continue respeitando os decretos e tomando os 
cuidados de higienização pessoal e desinfecção dos am-
bientes, assim como evitando aglomerações e se man-
tendo em casa o quanto mais for possível. Embora tenha 
flexibilizado algumas medidas na Capital, como a rea-
bertura do comércio, ele lembra que se faz necessário 
tomar medidas às vezes duras, mas necessárias, para o 
enfrentamento de um inimigo invisível, pois o que está 
em jogo é a saúde e a vida das pessoas.

“Quero reiterar, que todas as nossas decisões se respal-
dam nos protocolos e nas orientações da Organização 
Mundial da Saúde e do Ministério da Saúde. Até por-
que, estamos lidando com um inimigo invisível, que 
está assombrando e vitimando milhares de pessoas o 
ano inteiro”, disse o prefeito, em live na semana pas-
sada.

As decisões que vêm sendo tomadas pela prefeitura, 
conforme Emanuel, todas são de caráter técnico e cien-
tífico, tendo um único objetivo, que é proteger e preser-
var a vida e a saúde das pessoas.

“Até agora, com a graça de Deus, e com o apoio da 
maioria da população cuiabana, estamos colocando 
Cuiabá sob controle. Nunca podemos dizer que está sob 
controle porque cada dia é uma novidade, cada dia, por 
ser uma pandemia, o vírus avança mais um pouco, en-
tão é necessário ser eficiente na contenção, nas medidas 
que por mais impopulares que sejam, são medidas que 
preservam a saúde, que salvam vidas e é nela que eu me 
pauto, são nesses respaldos técnicos e científicos que eu 
me pauto, porque o que está em jogo é a saúde e a vida 
de nossa gente”, frisou.

As medidas preventivas adotadas pelo prefeito tem tido 
resultado prático. Números apresentados por Emanuel 
colocam Cuiabá como a capital com menor número de 
óbitos pelo novo coronavírus. Houve uma morte, de um 
homem de 79 anos, que ocorreu no último dia 16.

“Estamos em um momento seguro, controlado, justa-
mente porque agimos com antecedência, de forma rá-
pida. Com 30 dias depois das medidas de isolamento 
social, estamos em fase de contenção e em uma fase 
que podemos dizer ainda sob controle. E Cuiabá só está 
assim porque partimos para medidas restritivas, para o 
isolamento social para proteger a saúde da

população e preparar o nosso sistema de saúde em bus-
ca de achatar a curva de propagação do vírus”, explicou.

Valdemar Félix
Da Redação

REABERTURA DO COMÉRCIO
Na live, Emanuel anunciou a reabertura do comércio, que poderá funcio-
nar das 10h às 16h. Já as atividades do setor atacadista, mercados, pada-
rias e açougues poderão funcionar das 6h30 as 21h. quanto às distribui-
doras e conveniências podem funcionar de segunda-feira a sexta-feira, 
entre 8h e 19h, e aos sábados e domingos, das 8h às 13h. As atividades 
industriais que estavam proibidas poderão retomar atividades a partir de 
11 de maio, mas três dias por semana, com turno máximo de 10 horas 
e revezamento de equipes. Porém, shoppings, restaurantes, bares e aca-
demias continuam sem autorização para funcionar e ainda será preciso 
outro decreto para regulamentar a volta gradativa desses setores.
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IRENECarvalhoJORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

Aniversariantes lindas e Vips 
da semana, minhas irmãs, as 
gêmeas Natacha e Bianca Carv-
alho!! Felicidades!!

O belo empresário e engenheiro 
João Tancredi, embelezando a 
coluna

Esbanjando simpatia e beleza, o 
casal Bianca e Danilo Alonso. A 
coluna adora!!!

A blogueira e amiga Thaylise Ferreira, dando o ar da graça e beleza por aqui... Muito linda!!!

Só beldades na coluna. Dentista 
e Top DJ, Thomas Armstrong... 
também aniversariante da 
semana!! Parabéns!!

A beldade e cantora Juanê Mes-
quita promete voltar em breve com 
muita novidade na mala, vinda da 
Escócia, diretamente para o Brasil, 
passando por Cuiabá. No teu 
aguardo gatíssima!!!
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ARIES
Nesta semana, a Lua Nova vai afetar os recursos financeiros e exigirá de você 
posturas diferentes. O cenário astrológico pede inovação e busca de alternativas 
diferentes. As suas decisões também podem afetar a carreira, principalmente a sua 

atuação com um grupo de pessoas. É importante dizer que o planeta Marte faz aspectos 
favoráveis com Vênus, colabora com os contatos e traz oportunidades para guiar os projetos, 
mesmo diante das mudanças que são inevitáveis.

TOURO
Nesta semana, você é levado a tomar decisões importantes para inovar estruturas 
materiais. Mas o cenário depende exclusivamente de você e das suas posturas. 
Você se sente exigido diante das responsabilidades. A realidade dos fatos pode 

ampliar as tensões. Seja flexível e maduro para recriar o cenário profissional. O seu planeta 
regente, Vênus, colabora com negociações financeiras e lhe possibilita dar direção aos 
projetos.

GEMEOS
A Lua Nova afeta o seu emocional e, com isso, exige de você maturidade para 
concretizar as suas ideias com consciência das limitações. Você está passando 

por um processo importante de amadurecimento emocional, para avaliar o campo filosófico, 
as suas crenças e tudo aquilo que vem carregando como um fardo. Você se sente preso e 
precisa avaliar o quanto a maior parte dessas sensações são mantidas por sentimentos e 
emoções que vêm lhe causando desgastes. 

CANCER
A Lua Nova exige de você uma nova atuação com amigos e projetos. Você será 
levado a inovar as ideias e, com isso, reavaliar novas oportunidades para garantir 

a estrutura original. Se não fizer isso, poderá sentir a necessidade de começar do zero e, 
com isso, também gerenciar as relações de uma forma madura e comprometida. 

LEÃO
A Lua Nova traz destaque para a carreira e para os planos futuros. O céu exige 
de você consciência das mudanças, que neste momento evolutivo são inevitáveis, 

além de uma postura dinâmica para criar um novo cenário profissional. Pode ser que você se 
sinta exigido em relações comerciais e em parcerias. É essencial que você compreenda as 
limitações das pessoas para que novas pontes sejam construídas por meio de novas ideias 
e movimentos promissores para o seu desenvolvimento. O seu regente, o Sol, exige de você 
esforço e desconstrução.

VIRGEM
A Lua Nova exige elaboração de novas ideias, principalmente em relação a 
estudos, viagens, trabalho, oportunidades em outras cidades e renovação de suas 

crenças filosóficas. As mudanças pelas quais você vem passando exigem de você estruturas 
diferentes em sua rotina, em seus hábitos e em sua forma de trabalhar. É preciso maturidade 
para desenvolver novas práticas de trabalho e executar ideias que exigem esforço e flexibi-
lidade da sua parte. 

LIBRA
A Lua Nova dá destaque a mudanças de planos que envolvem investimentos e 
a utilização de recursos guardados ou compartilhados. O setor tocado fala de 
investimentos, empréstimos, heranças, aposentadorias e pagamento de dívidas. O 

cenário exige de você comprometimento para reestruturar a segurança financeira. Se tiver 
filhos, é importante avaliar as suas posturas diante de obstáculos ou de limites que devem 
ser levados em consideração ou de experiências que exigem dos filhos uma nova postura 
diante das responsabilidades. 

ESCORPIÃO
A Lua Nova dá destaque ao relacionamento e a decisões que devem ser colocadas 
em prática com uma pessoa que interfere ou colabora com os seus projetos. 
Portanto ficam em destaque o cônjuge, os sócios, os parceiros ou uma pessoa 

importante para a sua experiência. A pessoa tocada está passando por um processo 
importante de decisões que tocam os assuntos domésticos ou familiares. O cenário exige 
de todos desconstrução e renovação de ideias que precisam ser colocadas em prática. As 
responsabilidades são altíssimas. 

SAGITÁRIO
Nesta semana, a Lua Nova toca o trabalho e o formato de sua rotina. É uma 
semana para fazer a diferença e reciclar ideias para que você possa desenvolver 
a sua rotina com produtividade. É preciso ser criativo e tomar decisões ousadas, 

se quiser obter os resultados esperados. O cenário pode tocar colaboradores, com foco 
em mudanças necessárias neste novo ciclo. A experiência exige maturidade para usar as 
palavras e para transmitir informações necessárias. A forma de trabalhar poderá, sim, passar 
por mudanças. O seu regente, Júpiter, exige de você reflexão profunda sobre os limites que 
envolvem investimentos, então é preciso dar atenção às negligências e aos excessos.

CAPRICÓRNIO
A Lua Nova dá destaque a experiências que afetam a autoestima e todo o seu 
potencial. Você é levado a renovar a sua forma de atuar com os projetos, principal-

mente na forma de investir. Se tiver filhos, o céu aponta

AQUÁRIO
A Lua Nova traz inovações na família e, consequentemente, exige de você uma nova 
postura e comprometimento diante das responsabilidades que surgem. O cenário 
também pode apontar assuntos do imóvel e reformas. É necessário lidar com os 

limites que se apresentam e avaliar o cenário com sabedoria para que você possa fazer o 
seu melhor diante de fatos que fogem ao seu controle. A experiência também pode se refletir 
nos pais, nos sogros e nos avós. 

PEIXES
A Lua Nova dá destaque à comunicação e às relações de convivência. Será im-
portante levar em consideração a troca com pessoas, seja por meio de reuniões, 

de notícias e de relações. A experiência exige de você um novo olhar diante de fatos que 
tocam algumas pessoas que são importantes para o seu amadurecimento emocional. A 
necessidade de reciclar as ideias o ajudará a se posicionar de uma forma nova. Você está 
vulnerável e precisa analisar as expectativas e os sentimentos que vem reprimindo, mas que 
neste momento necessitam ser curados. 

Alimentando a alma: Ninguém o despreze pelo fato de você ser jovem, mas seja um exemplo para os fiéis na 
palavra, no procedimento, no amor, na fé e na pureza. 1 Timóteo 4:12HORÓSCOPO SEMANAL destaque 

de cinema

Rubacão Paraibano 3 quilogramas de miúdos de 
porco para sarapatel (junto 
com o sangue coalhado) 150 
gramas de toucinho defumado 
3 cebolas grandes 4 tomates 6 
limões 3 pimentões vermelhos 
ou verdes 6 pimentas-de-cheiro 
10 folhas de louro 5 dentes de 
alho 1 maço de hortelã fresca 
½ maço de coentro fresco ½ 
maço de cebolinha verde fresca 
1 colher de chá de pimenta do 
reino moída 1 colher de chá de 
cominho em pó .Sal gosto

KING’S MAN: A 
ORIGEM

Quando um grupo 
formado pelos piores 
tiranos e criminosos 
mais cruéis de todos 
os tempos planeja uma 
ameaça capaz de matar 
milhões de inocentes, 
um homem é obrigado 
a correr contra o tempo 
na tentativa de salvar o 
futuro da humanidade.

007 - Sem Tempo 
para Morrer

O famoso espião 
James Bond (Daniel 
Craig) deixou o ser-
viço e está vivendo de 
forma calma e pacífica 
na Jamaica. Como tudo 
que é bom dura pouco, 
quando o enigmático 
Safin (Rami Malek) 
aparece com uma tec-
nologia perigosa, seu 
amigo da CIA, Felix 
Leiter (Jeffrey Wri-
ght), pede ajuda. En-
tão, o antigo 007 preci-
sa abandonar seu novo 
modo de vida para 
ingressar na missão.

1 - Comece por lavar muito bem os miúdos: esprema o suco 
para uma vasilha grande, acrescente água e lave aí os miúdos 
até ficarem limpos e sem cheiro. Depois pique os miúdos e o 
sangue coalhado em cubinhos.

2 - Em seguida bata no liquidificador duas cebolas, os to-
mates, os dentes de alho, a hortelã, os coentro e a cebolinha, 
até que fiquem bem picadinhos. Misture esse tempero com 
os miúdos e o sangue e acrescente também o louro partido 
em pedaços, as pimentas-de-cheiro inteiras, a pimenta e o 
cominho. Reserve para pegar o gosto.
3 - O passo seguinte do sarapatel nordestino é levar ao fogo 
médio uma panela grande e fritar o toucinho picado. Quando 
começar libertando a gordura, adicione a cebola restante 

picadinha e refogue juntos, até dourar.

4 - Adicione os miúdos temperados ao toucinho e mexa, 
para misturar tudo. Adicione água, de forma a que fique três 
dedos acima dos miúdos, e deixe ferver em fogo médio por 30 
minutos ou até a carne ficar macia.

Dica: Acrescente água à medida que for necessário, mas não 
demasiado. O ideal é que o caldo fique espesso.

5 - Retifique o sabor com sal e finalmente sirva seu sarapatel 
com sangue e confira abaixo sugestões de acompanhamento 
para sarapatel. Bom apetite e diga nos comentários o que 
você achou.
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